
realizou um trabalho por meio 
de simulações, em que os re-
sultados econômicos mais in-
teressantes foram alcançados, 
respectivamente, pelo uso de 
IA, monta natural e IATF. É 
importante ressaltar que, na 
prática, a taxa de prenhez  de 
80% é alcançada facilmente 
com o uso de monta natural, 
mas o mesmo não acontece 
com a IA. Quanto ao uso de 
IATF, a eficiência reproduti-
va apresentada nos trabalhos 
científicos ainda é muito baixa 
(50% a 55% de prenhez), o que 
torna muito elevado o custo 
de utilização dessa tecnologia. 
Assim, antes de se decidir pela 
tecnologia a ser adotada, é ne-
cessário fazer uma criteriosa 
análise.

Até quanto o produtor pode 
investir na compra de touros?

Para saber o quanto se pode 
pagar por um touro, vários são 
os aspectos a levar em conta:
– Tipo de rebanho em que será 
utilizado.
– Número de vacas com as 
quais será acasalado.
– Tempo de permanência na fa-
zenda e taxa de prenhez média 
da propriedade.
– A qualidade genética.

Assim, altos investimentos 
na aquisição de touros exigem 
maximizar sua utilização, aca-
salando-os com o maior núme-
ro de fêmeas possível (mínimo 
de 30 por estação de monta) e 
alcançando altas taxas de pre-
nhez (acima de 80%), com o que 
se acelera o retorno do investi-
mento e se otimiza o potencial 
genético dos touros.

Vale a pena adubar as pasta-
gens?

A taxa de lotação das pasta-
gens é um dos itens de maior 
impacto sobre a produção de 
uma fazenda de gado de corte. 
Como grande parte das pas-
tagens do Brasil Central apre-
senta, em média, lotação de 0,6 
UA por hectare/ano, em conse-
quência do adiantado estágio 
de degradação em que se en-
contram, torna-se necessária a 
reposição de nutrientes nessas 
áreas.

A adubação a ser utilizada vai 
depender de uma série de fato-
res, como nível de fertilidade do 
solo, espécie de forrageira uti-
lizada e produção desejada de 
forragem. É recomendável re-
correr à consultoria de um pro-
fissional experiente no assunto, 
para as devidas orientações.
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pecuária

O cálculo do rendimento da 
carcaça bovina, a monta natu-
ra, a inseminação artificial ou 
inseminação em tempo fixo e 
a aquisição de touros são os te-
mas a ser tratados nesta edição. 

Qual a forma correta de calcu-
lar o rendimento da carcaça?

O rendimento é calculado 
dividindo-se o peso da carcaça 
(soma das duas meias carcaças 
resultantes do abate) pelo peso 
vivo do animal. Multiplicando-
se o resultado dessa divisão por 
100, teremos o rendimento ex-
presso em porcentagem.

Como o peso vivo varia com 

Mais orientações para o criador
o conteúdo gastrointestinal do 
animal (barriga cheia ou barriga 
vazia), o ideal é usar o peso obti-
do após o animal ficar cerca de 
12 horas recebendo apenas die-
ta líquida. Exemplificando: um 
boi, cujo peso vivo pós-jejum 
era 480 kg e cuja carcaça pesou 
265 kg, apresentou rendimento 
de carcaça de 55,2%.

O que é mais interessante eco-
nomicamente: usar monta 
natural, inseminação artificial 
(IA) ou inseminação artificial 
em tempo fixo (IATF)?

O resultado depende de uma 
série de fatores: preço do touro, 

relação touro-vaca, vida útil do 
touro, preço do sêmen, preço 
dos hormônios e, principal-
mente, da eficiência reproduti-
va alcançada com cada proces-
so (taxa de prenhez).

Altos investimentos na aqui-
sição de touros exigem maxi-
mizar sua utilização, acasa-
lando-os com o maior número 
de fêmeas possível. Para tanto, 
deve-se utilizar uma relação 
touro-vaca de, pelo menos, 
1:30, com o que se acelera o 
retorno do investimento e se 
otimiza o potencial genético 
dos touros.

A Embrapa Gado de Corte 

cálculo do rendimento de carcaça, monta e investimento em touros

A qualidade dos touros é fundamental para um rebanho bem selecionado

arquivo


